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a adotar o mesmo Relatório Brundtland (1987), “o desenvolvimento que atenda as necessidades 

das gerações atuais sem comprometer a satisfação das necessidades das gerações futuras”

cabe destacar que “índice se refere a um conjunto de parâmetros ou de indicadores agregados 

ou ponderados que descrevem uma situação” (Cerqueira, 2008, p.45).



–

“Um indicador deve refletir algo cujo monitoramento seja relevante para a 

sociedade” (Magalhães,  2010, p. 53). 





mensuração da “condição” do rio e assim será possível aferir suas  condições de 

Cerqueira (2008), definiu “função” como um valor atribuído pelo homem a um ser 





de “có”, significaria roça. Já a segunda, seria 



– CAGECE, seria um total de 08 ETE’s, as quais 

–

–

–







–



–

–

alcalinidade, cloreto, sulfato, substâncias solúveis em hexano, clorofila “a”, Demanda 



– –

≤

– –

–

–

≥ 



–

–

–









–

–
– –



–

–



–

–

–



–



–

Extensão dos corpos d’água 

–



–

– –

–



–

–





–

chegar em uma condição de unanimidade, mas sim em um tipo de “acordo geral”. 





–

–

…



–

–

atribuiu aos indicadores a categoria de “muito relevante” (5), sendo essa a opção mais 

categorias “relevante” ou de “relevância moderada” (3 e 4, respectivamente), com maior ênfase 



–

–

–



entre as categorias de “relevante", "relevância moderada” e “muito relevante”, sem 

Por fim, em relação ao item “ocupação atual”, tem

–

–

–



ambientais. Na sequência, a categoria com maior destaque é a “Relevante”, tendo maior 

categorias de “muito relevante” e “relevante” na mesma quantidade.

–



Extensão dos corpos d’água canalizados 



–



mostrando que, apesar de uma tendência da maioria considerar o indicador “muito relevante”,

avaliações “muito relevante” (moda de 5), existe também uma parcela considerável de 

os indicadores foram categorizados predominantemente na categoria “relevância moderada (4)” 

e “muito relevante (5)”. Os Indicadores de proporção da população interligada a rede d



consideração como “muito relevante”, embora o intervalo interquartil (IQR) varia entre 3.0

corpos d’água canalizados e retificados na bacia/extensão total (%/km

prevalência das categorias “relevância moderada (4)” e “muito relevante (5)”. Os  indicadores 

embora haja avaliações como “relevância moderada” ou “muito relevante”, existe também uma 



um desvio padrão de 0.98, mostrando que no geral, o indicador foi considerado com “relevância 

moderada”.

categorizados como “relevante” e “relevância moderada”, mas com alguma variação nas 

“relevância moderada” e “muito relevante”, com uma média de 4.55, moda e mediana de

Quadro 8, pode ser observado que predomina a consideração como “relevante (3)” e “relevância 

moderada (4)”. Iniciando pelo –

Por fim, temos a Dimensão institucional, prevalecendo as categorias “relevância 

moderada”e “muito relevante". A existência e atuação do Comitê de Bacia Hidrográfica e a 



Os indicadores que alcançaram um NC igual ou superior a ≥ 60% foram selecionados par

–

–



Extensão dos corpos d’água canalizados e retificados na 



–

(76,190) também apresentou um NC  ≥ 60% e



atingir o valor de corte NC  ≥ 60%.  Os outros indicadores, como o 

que  chegaram a NC de 59,5%, ou seja, bem próximo a nota de corte NC≥60, em virtude disso 



“nível de escolaridade”  e “densidade demográfica”, tendo em vista que o indica

nem um dos indicadores avaliados atingiu o NC ≥60%, 

–

α  > 0,5

0,5 ≤  α  < 0,6

0,6 ≤  α < 0,7

0,7 ≤  α < 0,9

α ≥



de 0,92, indicando uma consistência interna “excelente” entre todos os indicadores, sugerindo 

–

como confiabilidade  " Boa”,  refletindo uma boa consistência interna.



–

quantidade de indicadores classificados como “muito relevante” (5) e “relevante” (3), foi 



"Relevante" (3) e “Muito Relevante" (5), ficou bem próxima.

se que a categoria de “irrelevante” só foi observada no grupo 

de especialização e mestrado, enquanto que a categoria de pouco “relevante” há em todos os 



–

destaque no grupo de Servidores Públicos, porém nesse grupo a categoria “Relevante” (3) 

“Irrelevante” (1), foi selecionada apenas nos grupos de professor universitário e de outras 

–



–



se uma predominância da consideração como “muito relevante” 

de extensão do rio principal também foi considerado “muito relevante”, com moda e 

IQR entre 3,00 e 5,00, estabelece que as opiniões se dividem entre “relevante”, “relevância 

moderada” e “muito relevante”.

“relevância moderada”  (4) e muito relevante (5), com uma média de 4,43, mediana e moda de 

que reflete um indicador considerado “relevante” a “moderadamente relevante”. 



–

categorias de “relevante”  e “relevância moderada”. 



NC ≥60%,

–

–





–

confiabilidade “boa”, indicando uma consistência interna para a maioria das dimensões e para 

–



–



–

as nas categorias de confiabilidade “nula” e “baixa”, respec

–



–



–



são 106 ETE’s, as quais fazem o 

finalidade de classificar os corpos d’água em diferentes graus de trofia, ou seja, avalia a 



–

IET ≤ 47
Corpos d’água limpos, de produtividade muito baixa e concentrações 

47 < IET ≤ Corpos d’água limpos, de baixa produtividade, em que não ocorrem interferências 

52 < IET ≤ Corpos d’água com produtividade intermediária, com possíveis implicações sobre 

59 < IET ≤ 
Corpos d’água com alta produtividade em relação às condições naturais, com 

63 < IET ≤ 
Corpos d’água com alta produtividade em relação às condições naturais, de baixa 

Corpos d’água afetados significativamente pelas elevadas concentrações de 

–

–



–

–

–



–





–

–



https://portal.cogerh.com.br/plano-de-recursos-hidricos-por-bacias-hidrografica/


Em relação a sugestão para incluir como indicador “qualidade da água visto a 

proximidade com os centros”, informamos que na subdimensão qualidade da água já existe um 

número grande de indicadores que irão abordar esta temática. Já acerca do indicador “a av

”

se ao “Investimentos Públicos (R$) em ações de recupera

hídricos na bacia”. 

“

indicadores: “infraestrutura de drenagem urbana” e “monitoramento da qualidade da água nos 

setores inexistentes de sistema de esgotamento”, sobre estes acreditamos que já existe na matriz 





“excelente” e “boa”, respectivame

“aceitável”, que foram as dimensões; Saneamento Ambiental (0,62), Qualidade das Água

(0,59) têm uma confiabilidade "fraca”.
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